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As revistas para adolescentes podem desempenhar um papel na construção e

reprodução das normas de gênero, incluindo o aprisionamento das mulheres e a

reprodução do patriarcado. Isso ocorre de várias maneiras, mas principalmente

através da difusão da ideia de que as mulheres devem se adequar aos desejos e

expectativas dos homens, enfatizando a importância de agradar aos outros, muitas

vezes em detrimento de suas próprias necessidades e desejos, reforçando a

dinâmica de poder desigual entre os gêneros e contribuindo para a manutenção do

patriarcado. O presente artigo buscou analisar as capas da “Revista Atrevida”

publicadas nos anos 2000 com o intuito de identificar a disseminação de mensagens

que sugeriam que as meninas deveriam moldar sua aparência, comportamento e

interesses para se encaixarem nas expectativas dos meninos, a fim de serem

consideradas atraentes ou aceitáveis perpetuando a ideia de que a validação

feminina depende da aprovação masculina. Deste modo, foram selecionadas 5

capas da revista mencionada e desenvolvida uma análise sobre a imagem principal,

bem como a chamada principal e as chamadas secundárias com o objetivo de

verificar de que forma as meninas da época eram atraídas para consumir este tipo

de produto e como este tipo de conteúdo abalou suas autoestimas, contribuindo

para a constituição de uma geração de mulheres que busca incessantemente pela

validação masculina através de aparência e comportamento.


